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Introdução: A violência é um fenômeno social e de saúde que acontece no espaço público 

e/ou privado, nas pequenas e grandes cidades e representa uma ameaça à estrutura da 

sociedade
1-2

.Objetivos: analisar a violência contra a mulher na região amazônica narrada pela 

mídia impressa do Estado do Pará. O estudo foi do tipo exploratório, de natureza quantitativa. 

Foram consultadas 1.612 edições de um jornal regional, publicados no período de agosto 

2006 a dezembro de 2010. Foram selecionadas 974 notas sobre a violência contra a mulher 

ocorrida neste período. Destas, foram incluídas no estudo 657 notas sobre a violência contra a 

mulher na Região Amazônica. Foram excluídas 317 notas por abordarem a violência contra a 

mulher fora da Região Amazônica, outros países, assaltos e acidentes por causas externas. 

Resultados: Verificou-se, 974 notas que narraram a violência contra a mulher na Região 

Amazônica. Dessas, 29,2% das notas narraram a violência contra a mulher na faixa etária 

entre 11 a 20 anos, 3,7% casadas, 6,4% domésticas, 50,1% das notas narraram agressões 

física, 67,6% das notas narraram que as agressões aconteceram nas residências, 67,6% das 

notas narraram que as violências foram denunciadas e 22,8% das notas narraram que as 

mulheres foram mortas. Conclusão: A mídia paraense narra de forma clara e sucinta os casos 

de violência contra mulher na Região Amazônica, sinalizando e alertando as autoridades 

públicas e a sociedade
4
.  As notas narram que a mulher é vítima de violência com crueldade e 

morte. A Lei Maria da Penha deve assegurar os direitos da mulher em situação de violência, 

punir, educar e incluir em programas de reeducação o autor da violência. O tema em foco 

mostra a importância do profissional da área da saúde e em especial a enfermagem em 

diagnosticar e cuidar de mulheres em situação de violência.  
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